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Artigo Seminário Bom Jesus
Aonde mandar eu irei.
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Missionários do Sacramento do Matrimônio

Agenda
Paróquias, Pastorais e Movimentos 

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

A Misericórdia vem de Deus

Formação Litúrgica
Construir Equipes de Liturgia

MESC (Ministério Extraordinário da 
Sagrada Comunhão)
A Eucaristia é a fonte do amor misericordioso

Do dia 25 de julho a 1º de agos-
to, acontecerá na Arquidiocese de 
Cracóvia, Polônia, um evento mui-
to importante: a Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) que tem como 
tema: “Bem-aventurados os mi-
sericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia.” (Mt 5,7)

A JMJ foi instituída pelo Papa 
João Paulo II e a primeira realizou-se  em Roma, no 
ano de 1986. São João Paulo II esteve presente em 
todas as JMJ acontecidas durante o seu pontificado. 
Com a morte de João Paulo II, o Papa Bento XVI par-
ticipou em  três Jornadas. A última  JMJ acontecida no 
Rio de Janeiro, em 2013, foi aprovada pelo Papa Ben-
to XVI, porém  com sua renúncia ao pontificado, a JMJ 
realizou-se com a presença do Papa Francisco, na sua 
primeira viagem internacional, após a sua eleição. 

O tema da JMJ: “Bem-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,7) é a 
quinta bem-aventurança do Sermão da Montanha, no 
evangelho de Mateus. Esse tema da Jornada tem tudo 
a ver com o Jubileu Extraordinário da Misericórdia. 

A realização da JMJ em Cracóvia, com o tema da 
misericórdia é providencial. Foi justamente em Cracó-
via, no bairro Lagiewniki, que Jesus Misericordioso se 
revelou a religiosa polonesa Faustina Kowalska, hoje 
Santa Faustina, que difundiu no mundo inteiro a devo-
ção à Divina Misericórdia. 

Rezemos, pois, pelo êxito desse evento, tão importante 
para a vida da Igreja, em especial, para a juventude.   

Que a JMJ seja oportunidade para despertar nos 
corações  sentimentos de amor ao próximo, de  frater-
nidade e de esperança.  E que  nossos jovens  possam 
experimentar a  verdadeira alegria e liberdade que só  
encontramos no seguimento de Cristo, Caminho, Ver-
dade e Vida.  



Revista Arquidiocese  4

atéria de CapaM
ARQUIDIOCESE DE APARECIDA PROMOVE 

CAMPANHA DO AGASALHO
“Pastoral de Rua entrega refeição e cobertores aos moradores de rua de Guaratinguetá e Aparecida”

O inverno no Estado de São Paulo promete ser mais 
rigoroso este ano, segundo os meteorologistas. Por isso, 
a Arquidiocese de Aparecida, por meio da Comissão para 
o Serviço da Caridade e da Paz (Pastorais Sociais) deu 
início a Campanha do Agasalho. 

Segundo circular enviada às paróquias pelo Carde-
al Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno 
Assis, e pelo Padre André Pizani, assessor das Pastorais 
Sociais, cada paróquia ficará responsável por arrecadar 
os agasalhos junto às suas comunidades.

Foi pedido também que as pastorais sociais das paró-
quias visitem as famílias carentes e as pessoas que mo-
ram nas ruas para que seja feita a entrega dos agasalhos 
arrecadados.

A Arquidiocese de Aparecida possui 18 paróquias distri-
buídas em 5 municípios: Aparecida, Guaratinguetá, Potim, 
Roseira e Lagoinha, com uma população de aproximada-
mente 193 mil pessoas.

Ações da Pastoral de Rua
A Arquidiocese já desenvolve um trabalho durante todo o 

ano com a população que mora nas ruas. A Pastoral de Rua, da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá, atende 
as pessoas necessitadas das cidades de Guaratinguetá e Apa-
recida. O trabalho já existe há 22 anos.

Duas vezes por semana, às segundas e quintas-feiras, vo-
luntários saem as ruas das duas cidades para servir uma refei-
ção àqueles que dormem embaixo de marquises e ao relento. 
Neste inverno, também estão sendo entregues cobertores.   
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Segundo Lucineia de Freitas Ayres, da Pastoral de Rua, são 
entregues, aproximadamente, 60 refeições em cada dia da se-
mana. “Todos os alimentos conseguimos através de doações. 
Usamos 5kg de arroz, 3kg de macarrão, 3kg de feijão, 5kg de 
carne, legumes e óleo”.   

Todo o material é doado pelas comunidades da arquidio-
cese, inclusive os cobertores que estão sendo doados neste 
período de inverno. “Quem puder nos ajudar com doações e 
com orações, nós agradecemos muito. As doações podem ser 
entregues na Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guara-
tinguetá”.

Lucineia conta que a grande maioria dos moradores de rua 
são homens, e um dos problemas enfrentados nesse inverno 
é a falta de um local para acolher esses moradores.  Aparecida 
tem albergue, mas Guaratinguetá não. “Levemos a Palavra de 
Deus, alimentos, roupas, cobertores, mas sentimos que não é 
suficiente”. 

Todo final de ano, a Pastoral realiza um jantar com os mo-
radores de rua, quando eles têm a oportunidade de ganhar 
roupas novas e um corte de cabelo. “Nos sentimos muito rea-
lizados durante esse evento, onde buscamos os morado-
res nas ruas e, com ajuda de voluntários e profissionais, 

damos banho, cortamos cabelo, fazemos barba, damos 
roupas novas, devolvemos a eles um pouco de dignidade. 
Depois jantamos todos juntos na mesma mesa como uma 
grande família, afinal somos irmãos em Cristo”.



Muito se fala de casamento, família, vida conjugal, crises, se-
parações, famílias fragmentadas...  Mas pouco tem se falado do 
casamento enquanto sacramento. Isso mesmo! O Sacramento 
do Matrimônio! Que consciência temos do valor sacramental do 
casamento?

Sacramento instituído por Cristo, sinal da aliança de Deus 
com a humanidade, imagem do “casamento” de Cristo com sua 
Igreja, lugar da comunhão, da felicidade e da salvação. Isso 
deve ser o casamento, assim deve viver o casal cristão e assim, 
devemos formar nossos jovens que se preparam para tal sacra-
mento, para que vivam a dignidade dessa bênção com amor 
sempre verdadeiro e fundado no amor de Cristo.

O diferencial está justamente nisso: “casamento cristão”, 
onde a fé e a confiança em Deus são fundamentais para viver 
a unidade, a indissolubilidade e a fecundidade, efeitos dessa 
união.

O casal cristão é chamado a testemunhar no mundo os valo-
res do Evangelho, ser sinal do amor de Cristo na vida das pes-
soas, sobretudo, de casais que ainda não se conscientizaram da 
importância do sacramento. 

O trabalho de evangelização das famílias deve transmitir às 
pessoas a importância da vivência do amor-doação, a felicidade 
e a graça de Deus manifestada na vida da família. É compro-
misso de cada casal cristão colaborar com a edificação da igreja 
doméstica no amor verdadeiro.

A vida conjugal em Cristo, o diálogo, a oração em casal, são 
espaços do testemunho do casamento cristão no mundo atual, 

E spiritualidade

MISSIONÁRIOS DO SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral da Arquidiocese de Aparecida

marcado por valores que contrariam os projetos de Deus 
para seus filhos e filhas. O testemunho será serviço aos 
outros, a perseverança no amor, na Igreja, pouco a pouco 
irá contagiar tantos casais, jovens e adultos, para que en-
contrem no sacramento do matrimônio a fonte da vida e da 
salvação.

Cada casal cristão deve ir ao encontro das diversas reali-
dades com o Evangelho nas mãos e no coração, comunicá-
-lo aos amigos, ajudar os casais em crise, formar os jovens 
para o sacramento do matrimônio, propor o ideal cristão de 
vida para cada família. Testemunhar que o casamento está 
a serviço do amor, da felicidade e da santidade. Viver o ma-
trimônio como caminho de santidade. A missão não é só da 
Pastoral Familiar, mas de todos os casais cristãos. Sejam 
casais missionários para outros casais e para a sociedade! 

O testemunho será sempre a maior referência, o modo 
de ser casal, ser marido, esposa, ser pai, ser mãe, ser famí-
lia, ser fiel à Igreja, vencendo as ondas do egoísmo, do he-
donismo, do materialismo, do consumismo, de relativismo, 
que devastam nosso mundo. O casal cristão deve edificar 
a “casa sobre a rocha”, para vencer essa onda de tempes-
tades.

“O futuro da humanidade passa pela família! É, pois, in-
dispensável e urgente que cada homem de boa vontade se 
empenhe em salvar e promover os valores e as exigências 
da família. Compete ainda aos cristãos a tarefa de anun-
ciar com alegria e convicção a boa nova acerca da família, 
que tem necessidade absoluta de ouvir e de compreender 
sempre mais profundamente as palavras autênticas que 
lhe revelam a sua identidade, os seus recursos interiores, a 
importância da sua missão na cidade dos homens e na de 
Deus.” (João Paulo II)

O casal cristão participa da missão apostólica da Igre-
ja no seu próprio lar, na comunidade eclesial e no mundo. 
Sejam missionários do sacramento do Matrimônio, missio-
nários da família. 



Artigo Seminário Bom Jesus
AONDE MANDAR EU IREI!

Olá, amigo, leitor da Revista da Arquidiocese de Aparecida, estamos aqui para contar a você um 
pouco de nossa atividade missionária neste mês de julho.

Como de costume, nós do Seminário Missionário Bom Jesus nas férias de julho, realizamos mis-
são em alguma paróquia em nossa Arquidiocese ou, até mesmo, em outro território. 

Neste ano de 2016, estamos com um desafio muito grande: realizaremos nossa missão, no pe-
ríodo de 18 a 28 de julho, na Arquidiocese de Santarém, no Estado do Pará. Uma realidade muito 
diferente da que estamos acostumados. Será um período de intenso trabalho e de muita aprendizagem 
para cada um de nós, nessa terra tão preciosa e carente da presença e atuação da Igreja. Muitos são 
os desafios e dificuldades que aquela região enfrenta  como, por exemplo,  o número insuficiente de 
padres e missionários para atuar em uma vasta área. 

Durante estes dias, realizaremos visitas às famílias e encontros com crianças e jovens,  para levar 
o amor de Deus e a Sua misericórdia para esses nossos irmãos tão queridos.  

Aproveitamos, também, este momento para agradecer a todos que nos ajudaram na arrecadação 
do valor necessário para custearmos essa missão, Deus abençoe infinitamente a cada um que se doou 
para arrecadar algum valor, participou de nossos bingos, fornecendo seu tempo ou alguma prenda. 
Que a Virgem de Aparecida, Mãe da missão, os abençoe e os recompense em dobro por toda a ajuda.

Para o bom êxito do trabalho que o Senhor nos confia, nós pedimos para que rezem por nós, e pe-
las atividades missionárias nas terras da Arquidiocese de Santarém, para que o Senhor da Messe en-
vie sempre, bons e santos missionários para aquela região que tanto precisa receber o amor de Deus, 
e por nós que estaremos a serviço da santa Mãe Igreja, para ser rosto da misericórdia para aqueles 
que precisam! Pois o Senhor nos envia, e aonde enviar nós iremos, pois queremos anunciar seu amor.

Seminarista Douglas Reis, cursando 
3º ano de filosofia.

Obrigado, Padre Luiz Hermando!

Queridos amigos leitores de nossa Revista da Arquidiocese
 A vida é cheia de idas e vindas, e sabemos que em nosso caminho vocacional nunca 

temos um local fixo para estar. Hoje, nosso Seminário Missionário Bom Jesus rende gra-
ças a Deus pela presença que Pe. Luiz Hernando teve em nossa comunidade e, também, 
no auxílio pastoral em nossa Arquidiocese, seja presidindo em nossas várias comunida-
des ou assessorando nossa Pastoral Vocacional Arquidiocesana. 

Agradecemos todo seu trabalho dedicado em nossa casa de formação, sua atenção, 
palavras, conselhos e testemunho para nós seminaristas. Que o novo caminho que exer-
cerá seja frutuoso para o senhor e para todos aqueles que estiverem próximos de ti. 

Recomendamos ao Senhor, sua vida e vocação. Que a Virgem Aparecida o guie e o 
proteja em sua nova missão de estudos em Roma e que São Vicente de Paulo continue 
dando boas e santas vocações à Congregação da Missão!

Obrigado por tudo!
Ao mesmo tempo, já damos as “bienvenidas” ao Pe. Carlos Andrés, que vindo da 

Colômbia vem somar conosco e nos ajudar em nosso processo vocacional!
Gracias por el sin de todos ustedes!
                   Seminarista Thiago Henrique Guimarães



Muitos ainda se perguntam sobre a real existência de Jesus na Eucaristia, 
e se ela é uma forma da manifestação de seu amor misericordioso a nós. Santo 
Ambrósio vem nos ensinar que devemos nós “Estar bem persuadidos de que 
a Eucaristia não é o que a natureza formou, mas o que a bênção consagrou, e 
que a força da bênção supera a da natureza, pois pela bênção a própria natu-
reza foi mudada. Por acaso a palavra de Cristo, que conseguiu fazer do nada o 
que não existia, não poderia mudar as coisas existentes naquilo que ainda não 
eram? Pois não é menos dar às coisas a sua natureza primeira do que mudar a 
natureza delas.”

 Essas palavras vêm nos exortar de que o nosso Deus é capaz de tudo, 
até mesmo de transformar o ordinário em extraordinário só para chegar perto 
de nós. A Palavra de Deus também vem nos falar em 1Cor 11, 24-25, “Jesus 
tomou o pão e o entregou aos seus amigos, dizendo: “Tomai todos e comei, isto 
é o meu corpo que será entregue por vós”. Depois, entregou-lhes o cálice com 

vinho, dizendo: “Este é o cálice do meu sangue que será derramado por vós e por todos…”
 Eis por trás destas palavras o Cristo Crucificado, Aquele que teve seu Coração transpassado, Coração este que jorrou Sangue e Água de mi-

sericórdia. Em momento algum Jesus disse que o pão e o vinho seriam um símbolo, uma suposição, mas afirmou que ‘isto é o meu corpo e isto é o 
meu sangue,’ o mesmo que Ele entregou na cruz, para que a misericórdia atingisse a mim e a você.

O olhar do Cristo Eucarístico para nós hoje é o mesmo olhar de misericórdia e compaixão que acolhia o pecador, o pobre, o marginalizado, o 
doente naquela época em que Ele ainda estava humanamente entre nós. Quando seu coração foi transpassado na cruz, Ele se rasgou de amor 
por nós e a partir da vivência da Eucaristia, somos convidados a exemplo do Cristo, a doar nosso coração pelo outro, a viver e experimentar a mise-
ricórdia (compaixão), a entender o que celebramos e ter como Cristo um coração aberto para todos. Em uma jaculatória que geralmente rezamos, 
vivemos um pouco da misericórdia, onde através destas palavras desejamos experimentar um pouco desse amor misericordioso, sem limites, que 
Ele demonstrou na cruz e hoje nos demonstra na Santa Eucaristia, jaculatória esta que diz: “Jesus manso e humilde de coração, fazei do nosso 
coração semelhante ao Vosso.”

O Catecismo da Igreja Católica também vem nos ensinar no §1367 que “O sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício: 
É uma só e mesma vítima, é o mesmo que oferece agora pelo ministério dos sacerdotes, que se ofereceu a si mesmo então na cruz. Apenas a 
maneira de oferecer difere. E porque neste divino sacrifício que se realiza na missa, este mesmo Cristo, que se ofereceu a si mesmo uma vez de 
maneira cruenta no altar da cruz, está contido e é imolado de maneira incruenta, este sacrifício é verdadeiramente propiciatório”. 

Deus só quer nos amar com seu amor misericordioso. Foi assim na cruz e continua sendo assim na Santa Eucaristia. A cada vez que comunga-
mos o Corpo e o Sangue de Jesus, Ele se torna um conosco, daí podemos experimentar esse louco amor que se propaga em nossa Santa Igreja 
desde sempre. Portanto, que a exemplo de Santa Faustina que viveu verdadeiramente este mistério de fé e que conhecia o amor 
misericordioso de Deus oculto no Santíssimo Sacramento, que ao comungarmos, permitamos que nosso coração se una ao 
Coração misericordioso em verdadeira adoração.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

A EUCARISTIA É A FONTE DO AMOR MISERICORDIOSO

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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No dia 24 de julho será realizado o Jubileu da Juventude na Arquidiocese de Aparecida. A concentração será às 16h, em frente a 
Casa do Puríssimo Coração de Maria (orfanato), em Guaratinguetá e seguirá em animada caminhada até a igreja de Santo Antônio.

Os jovens participarão da Oração na Porta Santa e, às 17h, será celebrada a Eucaristia.

De 15 a 24 de julho a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
em Lagoinha, celebra a festa do Divino Espírito Santo. O tema des-
se ano será: “O Espírito Santo e a Misericórdia de Deus”.

Todos os dias, às 18h30, será realizado o Encontro das Bandei-
ras no Império, Celebração Eucarística e quermesse. No dia 16, às 
19h, missa e, logo após, procissão das bandeiras até o Raspadão 
para a bênção da janta.

No dia 24 de julho, dia da festa, missa às 8h seguida de Café 
Caipira, em frente à igreja matriz. Às 10h missa solene da festa e, às 
11h, procissão do Mastro.

Ao meio dia, bênção e distribuição do afogado, no Raspadão. Às 
17h, missa de encerramento da festa.  

De 04 a 07 de julho, o Clero da Arquidiocese de Aparecida, participará do Retiro Anual, 
na Vila de Dom Bosco, em Campos do Jordão. O pregador será Dom Waldemar Passini 
Dalbello, bispo coadjutor de Luiziânia, Goiás. 

O tema deste ano será: “Vocação e Cura, frutos de um mesmo encontro” e o lema: 
“Mestre, que eu recupere a visão” (Mc10,52)

Vinte e seis padres  arquidiocesanos participarão do retiro, que também terá a presença 
do Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis.

Pastoral da Juventude participa do Jubileu da Misericórdia

Paróquia de Lagoinha celebra a Festa do Divino

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  
Clero da Arquidiocese de Aparecida participa de Retiro Anual

Cerca de 3 mil competidores são esperados para a Corrida da Padroeira. 
Esta é a primeira vez que o Santuário realiza um evento desta modalidade. A 
atividade acontecerá no dia 23 de julho, e faz parte das comemorações do 
jubileu de 300 anos do Encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida.

Os atletas poderão optar por fazerem a corrida de 7km ou 4km, ou ainda a 
caminhada de 4 km. O percurso foi delimitado dentro da própria área do Santu-

ário, tendo como ponto de partida o pátio do estacionamento mais alto da Basílica. 
A participação será limitada a inscrição de 3 mil atletas e as inscrições podem ser feitas até o dia 17 de julho e o custo é de R$ 75. Infor-

mações e Inscrições através do site www.corridadapadroeira.com.br

Santuário Nacional de Aparecida realiza “Corrida da Padroeira”
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De 29 de junho a 10 de julho, a Comunidade do bairro Itaguaçu, em Aparecida, 
pertencente a Paróquia Santo Afonso, celebra a festa de São Pedro Apóstolo. O 
tema deste ano é: “Caminhando com São Pedro Apóstolo, comtemplamos a face 
Misericordiosa de Cristo”.

A novena está sendo celebrada às 19h30 e no dia 10 de julho, dia da festa, a 
programação é a seguinte: 6h alvorada festiva; 7h café comunitário no pátio da 
igreja; 8h missa com a benção das chaves e dos objetos; 18h30 missa solene da 
festa e, em seguida, procissão luminosa.

BAIRRO DO ITAGUAÇU, EM APARECIDA, CELEBRA 
SÃO PEDRO APÓSTOLO 

O Acampamento de Jovens Shalom é uma opção de lazer e entretenimento durante as férias. O 
evento reúne jovens de 15 a 30 anos em quatro dias de muita aventura, shows, palestras e celebrações 
eucarísticas, oferecendo uma experiência de alegria e diversão duradouras. 

Em Aparecida, a Comunidade Shalom realizará o Acampamento, com o nome “Virada Radical”, de 
11 a 14 de julho, na Fazenda Esperança, em Guaratinguetá. 

Segundo Nathália Cristina, missionária da Comunidade e secretária jovem na missão de Aparecida, 
o acampamento busca “levar os jovens a terem uma experiência real com o Amor de Deus, que é capaz 
de transformar qualquer realidade vivida por eles hoje”. 

As inscrições estão sendo feitas no Centro de Evangelização Shalom em Aparecida, localizado na 
Av. Padroeira do Brasil, 137, São Roque, e tem o custo de R$ 120 com tudo incluso (transporte, alimen-
tação e hospedagem). 

Comunidade Shalom promove o Virada Radical

De 29 de julho a 06 de agosto será realizada a novena da Festa da padroeira da Paróquia Pu-
ríssimo Coração de Maria, em Guaratinguetá. O tema deste ano será: “No Coração Puríssimo de 
Maria Vivemos a Misericórdia de Deus na Família”. 

A novena será celebrada sempre às 19h. No dia 07 de agosto, dia da festa, haverá missa às 10h 
e às 19h. A quermesse será realizada nos dias 06 e 07, na Praça São Gonçalo.

Paróquia do Puríssimo Coração de Maria celebra padroeira

ApArecidA/Sp
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B — CEP: 12570-000
Tel.: (12) 3104.1145 | aparecida@paulus.com.br paulus.com.br

Caminhar para o saCramento do batismo
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Este material oferece a pais e padrinhos a oportunidade 
de retomar a vida cristã, aprofundar a fé e assumir o 
compromisso de educar filhos e afilhados como cristãos 
comprometidos. A metodologia prepara em três etapas 
para o sacramento do batismo, com os conteúdos 
formativos A vida que inicia, Nova vida que nasce da vida e 
A alegria de ver você crescer. Os volumes contêm anexos 
com orações, celebrações, bênçãos e orientações.

Conteúdos formativos e celebrativos para pais e padrinhos – Catequista
Diocese de Joinville – SC
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Ainda dentro do tema Ano Jubilar abordado no 
mês anterior, queremos refletir um pouco sobre a 
origem da misericórdia. Indiscutivelmente, Deus 
é a fonte da misericórdia. A Bula de proclamação 
do Ano Santo, “Rosto da Misericórdia”, fala que: 
“Paciente e misericordioso” é o binômio que 
aparece, frequentemente, no Antigo Testamento 
para descrever a natureza de Deus. O fato de Ele 
ser misericordioso encontra um reflexo concreto 
em muitas ações da história da salvação, onde 
a sua bondade prevalece sobre o castigo e a 
destruição (MV, 6). Segundo São Tomás de 
Aquino: “É próprio de Deus usar de misericórdia 
e, nisto, se manifesta de modo especial a sua 
onipotência”. Estas palavras mostram como a 
misericórdia divina não é, de modo algum, um 
sinal de fraqueza, mas antes a qualidade da 
onipotência de Deus.

Quando o Papa Francisco decidiu 
estabelecer o Ano da Misericórdia, ele pretendia 
anunciar que o mundo sente necessidade de 
uma experiência com Deus e, seu objetivo é nos 
reconduzir até o âmago do coração de Deus, 
pois “Deus é amor” (1Jo 4,16b).  Não é possível 
conceber o Amor sem a Misericórdia. Deus é Pai, 
Deus é Amor, Deus é Misericórdia!

Nossa humanidade nos impele a ter atitudes 
de exclusão e, muitas vezes, somos legalistas 
quando nossa justiça se baseia apenas em 
preceitos para condenar nossos irmãos que, por 
vezes, não estão devidamente de acordo com as 

Escola da Fé

A MISERICÓRDIA VEM DE DEUS

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de JULHO
Dia 02/07 – Pe.  Antônio Peixoto – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Pe. Lauro Firmino – Paróquia São Roque – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Pe. Roberto Lourenço da Silva – Paroquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação
Dia 02/07 – Pe. João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças – aniversário natalício
Dia 06/07 – Pe. Carlos Afonso – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação
Dia 17/07 – Pe. Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário de ordenação
Dia 24/07 – Pe. Edson Marins de Oliveira – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação

normas legais. Diante dessas situações temos 
que perceber o que o autor da misericórdia nos 
diz: “Eu sou Deus, compassivo e misericordioso, 
lento para a cólera, rico em bondade e em 
fidelidade” (Ex 34,6). Também disse: “Dou a 
minha graça a quem quero, e uso de misericórdia 
com quem me apraz” (Ex 33,19). Interessante 
mencionar o Profeta Jonas que se aborrece com 
Deus, porque este se compadeceu dos ninivitas 
e os perdoou: “É por isso que eu tentei esquivar-
me, fugindo para Társis, porque sabia que sois 
um Deus clemente e misericordioso, de coração 
grande, de muita benignidade e compaixão pelos 
nossos males” (Jn 4,1-2).

No Novo Testamento temos o testemunho 
da misericórdia divina manifestada em Jesus 
Cristo através da sua compaixão. Lembramos 
que o Papa Francisco afirma: “Jesus Cristo é 
o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé 
cristã parece encontrar nestas palavras a sua 
síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e 
atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré” (MV, 
1). Os inúmeros milagres realizados por Jesus 
revelam a misericórdia divina. Em todas as 
circunstâncias, o que movia Jesus era apenas a 
misericórdia, com a qual lia no coração dos seus 
seguidores e dava resposta às necessidades 
mais autênticas que tinham. 

Precisamos buscar a Deus, fonte e 
dispensador da misericórdia! Sejamos 
misericordiosos como o Pai!

AGRADECIMENTO

 Gostaria de agradecer imensamente a todos os irmãos e irmãs que 
nos alegraram com suas presenças em nossa Ordenação. Também agrade-
cemos a todos que não puderam estar presentes, mas que nos assistiram com 

suas orações. Obrigado e que Deus abençoe a todos. 
Contem com nossas orações.

                                                                                   Diácono Acácio
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
Antônio Sagrado Bogaz e Ivanir Signorinni

Constituir equipes de liturgia
A equipe de liturgia tem a responsabilidade 

de possibilitar uma comunicação perfeita dentro 
da assembleia. Todos os ruídos que provocam 
celebrações bagunçadas e perturbadas devem 
ser eliminados. Todos os momentos devem ser 
vividos com profundidade. Devem ser respeita-
dos os espaços de todos os grupos ativos na 
assembleia e estes devem responder aos apelos 
da grande assembleia. Deve haver movimentos 
adequados, comunicação entre os participan-
tes, vozes explicativas e todos os serviços que 
possibilitem uma participação ativa, frutuosa 
e dinâmica. Mas a equipe deve evitar gestos e 
movimentos perturbadores, conversas e sinais 
perdidos, falsas e desnecessárias intromissões 
na realização do culto.

A comunicação deve ser necessária e equili-
brada, levando a assembleia a realizar uma salu-
tar comunicação com Deus e entre si, animando 
sua fé, refletindo sobre a palavra e assumindo o 
compromisso transformador que nasce da ação 
litúrgica.

Para aperfeiçoar a comunicação dentro da li-
turgia as equipes celebrativas ou equipes de litur-
gia devem saber atuar, sendo responsáveis pelo 
bom andamento da ação litúrgica comunitária.

Características das equipes e 
dos ministérios

Normalmente, a equipe é formada por um 
grupo de fiéis, com grande devoção e interesse 
pela vida comunitária e por suas ações litúrgicas. 
Seu objetivo é a realização das celebrações de 
forma mais encarnada e dinâmica, sendo mais 
atraente e agradável.

A equipe dedica um tempo necessário para 
refletir sobre o conteúdo da celebração e prepa-
rar seu encaminhamento de forma agradável e 
interessante.

A equipe deve se preocupar com as leituras e 
reflexões bíblicas, com os cantos, com os símbo-
los, as ações rituais e a sequência da celebração.

Os membros da equipe de liturgia devem 

CONSTITUIR EQUIPES DE LITURGIA

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

revelar uma fé profunda e uma dedicação ao rito 
para ajudar a comunidade e viver e expressar a 
sua espiritualidade.

O olhar da equipe de liturgia
A equipe de liturgia centraliza sua atenção 

na presença ativa do Senhor ressuscitado, que 
é o centro do mistério pascal. O povo de Deus 
vivencia, pelo rito da celebração, este mistério, 
aproximando sua realidade ao  mistério cristão. 
A equipe de liturgia atualiza a experiência pascal 
de Jesus Cristo, sua paixão, morte e ressurrei-
ção, vividas cotidianamente na comunidade: as 
lutas, as conquistas, os sofrimentos, a opressão 
e a libertação.

Para tanto, a equipe deve estar aberta às ce-
lebrações inovadoras, sejam as vigílias, as cele-
brações nas lutas do dia a dia do povo e compro-
metida com a vida e a realidade da comunidade 
que celebra.  A equipe deve estar atenta às lutas 
comuns,  assim aberta ao ecumenismo e às uto-
pias do povo caminhante.

Partindo sempre da inspiração bíblica, como 
comprometimento com a vida, inserindo-se na 
caminhada eclesial, especialmente o ano litúr-
gico, integrando-se na história da comunidade, 
a equipe é convidada a atualizar a fé cristã na 
realidade da comunidade.

A ação memorial da liturgia é um gesto de 
amor entre o povo e o seu Deus, manifestando-
-se no ritmo anual, semanal (domingos e dias 
de semana), e diário, atualizando suas ações 
simbólico-sacramentais.

Uma equipe servidora
A equipe deve preparar e animar as celebra-

ções e planejar a vida litúrgica da comunidade. 
Deve cuidar que as celebrações tenham vitalida-
de e toda comunidade se sinta confortável nos 
atos litúrgicos. Deve preparar os rituais, cuidar de 
sua realização e avaliar sua realização.

Outra tarefa, além de animar e avaliar a cele-
bração, é prever as celebrações  a longo prazo e 
ter uma visão de conjunto de toda a vida litúrgica 
da comunidade.
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Agora os clientes Farma Conde 
têm mais facilidade com o  

aplicativo gratuito. 
Solicite seu orçamento sem 

sair de casa. 

Farma Conde
manipulação   

no seu Celular

1 Envie uma foto de 
sua receita e peça 
o orçamento. 

Efetue a compra 
e receba o pedido 
em casa.

Controle os 
horários dos 
medicamentos.

+

Disponível nas versões Android e iOS.

www.condemanipulacao.com.br

Equipamentos com  
alta tecnologia. 

Procedimentos de  
acordo com a ANVISA.

Farmacêuticos  
altamente qualificados.

Matérias-primas  
certificadas.

Rapidez e compromisso  
na entrega.

Garantia de mais 
economia.

POR QUE ESCOLHER A FARMA CONDE MANIPULAÇÃO?

BaiXe JÁ!
o app

GraTuiTo

2



Revista Arquidiocese  16


